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no pedido de autorização papal, em ordem à aplicação de bens a sodalícios de assistência
e sua melhor gestão, evidenciam a forma como os poderes acorriam, caritativamente, a
males e carências da comunidade. Realce deve ser dado à parte antológica, tamanha é a
série de compromissos e estatutos confraternais, bem como de textos coevos doutrinais e
de espiritualidade, a juntar a literários, parenéticos e devocionais. Só se nota, e sente, a falta
de índices analíticos circunstanciados como o primeiro volume continha.
O 3º volume, que tem por subtítulo «A Fundação das Misericórdias: o Reinado de
D. Manuel», abrange a duração do governo do monarca, de 1498 a 1521, ano da sua morte.
A autoria da introdução pertence aos Doutores Isabel dos Guimarães Sá e José Pedro Paiva
que a destinam ao estudo analítico da documentação compendiada, a qual ocupa o grosso
das mais de cinco centenas de páginas. Há entre esta mole documental textos inéditos, ori-
ginários de muitos espólios dispersos por arquivos portugueses e de misericórdias, publi-
cações de acesso difícil à consulta. Aproveita-se mencioná-lo, para chamar a atenção acerca
do estado em que se encontra não pouco deste património arquivístico e do que se perdeu,
afinal quase todo o relativo ao período considerado. Apesar disso, o agora revelado poderá,
certamente, permitir aclarar aspectos que permaneciam nebulosos. A época tratada é, na
história da assistência em Portugal, o da unificação de pequenos hospitais em unidades de
maior eficácia. O esforço legislativo da coroa vai para a organização e apoio logístico (v.g.
ofertas de açúcar), e a inventariação do património de todas as instituições existentes (hos-
pitais, confrarias, albergarias, gafarias, etc.), processo conhecido por reforma das capelas,
que levará à elaboração de inúmeros tombos. De notar que se está no arranque decisivo
para a construção de um «estado territorial centralizado», como a reforma dos forais evi-
dencia. No entanto, verifica-se perdurar a finalidade que presidiu à criação das misericór-
dias e o reforço da actuação sobre a mendicidade e a vadiagem, os presos, os cativos,
diminuídos e órfãos, a acusar, em casos vários, efeitos perversos da expansão colonial. No
campo da espiritualidade, o culto mariano e a devoção às almas do Purgatório avançam,
como se vê nas dotações para missas de sufrágio. De salientar, como se aponta, a ausência
na documentação de qualquer menção ao trinitário Fr. Miguel Contreiras que era dado por
agente inspirador de D. Leonor, a irmã do rei. Na documentação reunida transparece, ainda,
controverso o papel tradicionalmente atribuído à viúva de D. João II, no arranque das mise-
ricórdias, pois o monarca parece deter todos os poderes para a sedimentação do movi-
mento, com ressalva, aliás verosímil, da irmã estar por detrás da actuação de D. Manuel
neste campo. E, se no volume aparecem várias estampas em policromia, continua a verifi-
car-se a ausência de índices analíticos. De resto, fortíssimo aplauso aqui se deixa pelo ritmo
na saída dos volumes e pela qualidade desta obra monumental.
João Francisco Marques
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Eis uma obra de grande utilidade para todos quantos queiram ter uma noção do tipo
de documentação existente nos arquivos das Misericórdias do Brasil, fundadas entre 1500
e 1900. Tal como é explicitado na “Metodologia de elaboração do Guia” (p. 35-46), os dois
volumes constituem “um guia de fontes, ou seja, um instrumento que identifica e localiza
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fundos, grupos ou séries de um ou mais arquivos, relativos a determinado tema”, neste caso
as Misericórdias brasileiras. E é um guia bem feito, suportado em critérios actualizados, no
qual é visível um esforço grande de definição dos métodos seguidos e a tentativa de os apli-
car de modo uniforme em todos os arquivos contemplados, através da constituição de equi-
pas que se prepararam para proceder a esta tarefa. Este cuidado prévio à elaboração do Guia
merece ser destacado, como merece ser relevada a forma clara e a pertinência dos esclare-
cimentos prestados ao leitor nesta secção sobre os métodos seguidos.
A coordenadora do Guia escreveu uma “Introdução” (p. 25-34) correcta, na qual
optou por enaltecer as amplas possibilidades que a documentação custodiada nos arquivos
das Misericórdias tem para o conhecimento de múltiplas áreas da História do Brasil e que
cumpre, ainda, a função de salientar a importância desta documentação, bem como a de
sensibilizar para a sua preservação.
O fundamental dos volumes é composto pela apresentação do levantamento feito por
todo o Brasil das 110 instituições contempladas. Optou-se por organizar os conteúdos por
regiões geográficas (Região Centro-Oeste, Região Nordeste, Região Norte, Região Sudeste
e Região Sul), dentro destas por estados e aqui por localidades, faltando, no final, um índice
por localidades que auxilie a encontrar com mais facilidade cada uma destas últimas. Para
cada Misericórdia são fornecidos os seguintes dados: “A – Dados cadastrais da Irmandade”,
“B – Histórico da Irmandade”, “C – Cadastro das Dependências existentes”, “D –
Condições gerais de acesso aos arquivos”, “E – Localização e descrição dos Arquivos”, “F
– Informações sobre acervo bibliográfico e museológico” e “G – Observações gerais”,
sendo na secção E que se apresentam as séries documentais preservadas. E por aqui se per-
cebe como grande parte dos acervos documentais produzidos por estas instituições no
decurso da sua existência, sobretudo os relativos aos séculos XVI e XVII, se encontram
profundamente delapidados.
Apesar da utilidade e boa qualidade geral da obra, que como se disse implicou um tra-
balhoso inventário realizado num vastíssimo território, há alguns aspectos que mereciam
ser mais cuidados. Primeiro, não se percebe a utilidade da “Apresentação” (p. 9-11), da
autoria de Ivo Arzua Pereira, Presidente da Confederação Internacional das Misericórdias,
pois está repleta de erros históricos que só servem para induzir em erro os não especialis-
tas na matéria. A coordenadora da obra, como historiadora profissional, devia ter exercido
alguma vigilância sobre este texto de amador. 
Em segundo lugar, não se entende porque é que a capa e os separadores do livro
foram ocupados com peças não originárias do Brasil. A capa apresenta uma escultura de
Loreto, em Itália, e os separadores azulejos portugueses, belíssimos, sem dúvida, mas ori-
ginários da Misericórdia de Evoramonte. Será que não há nas instituições brasileiras patri-
mónio que justificasse a sua apresentação nestes lugares? Cremos que sim, como se pode
ver por algumas das imagens, infelizmente, na maioria das vezes, reproduções de muito
fraca qualidade e com uma legenda muito incompleta, que se apresenta no “Encarte de
imagens”.
Em terceiro lugar é lamentável, repito, num livro de tanta qualidade e dirigido por uma
historiadora, que o “B – Histórico da Irmandade” não tenha seguido os critérios de rigor que
uma história competente reclama. A não apresentação das fontes que estiveram na base da
redacção dos textos propostos nesta secção, para além de algumas referências pouco verosí-
meis, obriga a que as informações aqui contidas sejam usadas com toda a prudência.
José Pedro Paiva
